


PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 

AGENCIA DE SÃO PAULO 

iNFORMAÇA0 	 /ASP/SNI 

DATA 	05 de janeiro de 1972 

ASSUNTO 	EDSON RODRIGUES CHAVES, Diretor Respons -vol._clo_jornaLn 

REFERENCIA 	Pedido de Busca n938116E/71/AC/SNI. 	ugal D(3444ico". 

DIFUSA° 	AC/SNI 

' 
Respondendo parcialmente o Pedido de Busca de 

referencia, esta Agencia informa: 

1. INTEGRANTES DA DIREÇÃO E DO CORPO REDATORIAL: 

a) EDSON RODRIGUES CHAVES ( Diretor-Responsível) 

- Filho de Antonio Rodrigues Chaves e,Luiza dos 

Santos Chaves. 	 ç)s)  
Nascido no dia 11 Fev 1931. 

Em 1961 1961 fez parte da Comiskt4'âe greve do Sindi 

cato dos Jornalistas ProfiNionais/SP, que este 

ve em Santos com o objetivo de obter apeio dos/ 

empregados em empresas jornalisticas daquela ci 

dade, para as reinvidicaçOes salariais da clas-

se. 

- Seu nome figura em livro registrado para o cur-

so de russo, apreendido na sede da " União Cul-

tural Brasil-Russia", em abr 1964. 

- Relacionado cbmo destinatírio de corresponden 

cia procedent da U.R.S.S. 

b) AUGUSTO AR/MO ( Redator ) 

- Participou da " I Conferencia Sul-Americana 	/ 

Pró-Anistia aos Presos e Exilados Politicos lbe 

ricos", realizada em Jan 1960, nesta Capital, / 

ocasião em que fazendo uso da palavra, abordou/ 

temas sebre a falta de liberdade, torturas e me 

todos policiais, descrevendo ainda o sistema de 

interrogatórios, incomunicabilidade c síbre a / 

relação de mortes por maus tratos. 

Cont.- 
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CONNVAÇÃO ASIVSNI (fig 2 

- Em 1961, foi secretário da Comissão Executiva 

da " União Democrítica Portuguesa ", entidade 

nascida da fusão de diversos grupos " anti- / 

fascistas " e " anti-salazaristas ", em reuni 

ão realizada no Centro Democrático Português, 

em São Paulo. Tais elementos eram considera-/ 

dos com tendências nitidamente esquerdistas. 

c) VITOR RAMOS"( Redator ) 

- Em abril de 1964, em relatõrio existente no / 

DEOPS/SP sõbre investigações procedidas na / 

USP, para apurar movimentos suspeitos naque-/ 

la Universidade, com participação de alunos e 

professores daquele e outros estabelecimentos 

de ensino, consta em um de seus tapicos: " a 

participação do professor 'comunista VITOR / 

RAMOS da Faculdade de Assis, o qual mantinha/ 

ligações com o professor Barradas de Carvalho 

de nacionalidade ékbttuguesa que na oportunida 

de integrava o,ctositivo 'comunista' da Uni 
L.NO 

versidade" 

d) JOAQUIM BARS DE CARVALHO, FRANCISCO VIDALl  AW 	 e 

MANOEL URBANO RODRIGUES,J também são redatores / 

do jornal " Portugal Democrítico ". 

e) O jornal recebe colaboração de outros elementos 

não pertencentes ao corpo redatorial, portugue-

ses ou não, contrários ao regime de Portugal. 

2. A orientação dada pela atual direção do jornal é / 

nitidamente contrária ao atual regime existente em 

Portugal. 

3. Os recursos para manutenção do jornal procedem: 

a) da contribuição de cerca de cincoenta portugue-

ses radicados em São Paulo e de outras cidades/ 

do Brasil. 

b) de portugueses radicados em vários países,  prin 

cipalmente nos EE.UU. CANADA, CUBA, CHILE, URU-

GUAI e ARGENTINA. 

4. EDSON RODRIGUES CHAVES é domiciliado nesta Capital 

Cont.- 



('ON 

ã Praça Charles Muller n9 10 - Pacaembu, tele-

fone: 65-5019. 

Além das ativIdaa's junto ao jornal " Portugal 

Democrítico " exerLe mais us seguintes: 

a) faz parte do coroe de redação da revista / 

"VISÃO"; 

b) é assalariado da EditOra Expansão Ltda; 

c) Diretor Responsável e Diretor de Redação da 

revista " CONTEXTO" cujo primeiro número co 

meçou a circular em Detbro de 1971. 

d) é possuidor de um e?jpamento de rídio ama-

dor, composto de ums4onjunto de transmissor, 

receptor e antent, 

5) Os assinantes do jor:1%1 são, geralmente, portu 

gueses contrários ao atual regime luso, radica 

dos em vários pontos do pais. A nomeação de re 

presentantes é feita por indicação de assinan-

tes, não importando a sua origem ou ideologia. 

O mesmo critério é adotado para os representan 

tes no Exterior. 

ASP/SN1 (Tis 3 	) 

ÁI 	 -x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- 



IES 16IPRG/463/721 

LE1Lt"'  
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES 

AGÊNCIA cRNTDA: 

INFORMAÇA0 N* 13016/72/AC/SNI  

Data 	: 17 de fevereiro. 

A.;sunto: - Jornal "Portugal Democrático". 
- EDISON RODRIGUES CHAVES, niretor Responsável. 
- AUGUSTO ARAGX0, Redator. 
- VICTOR RAMOS, Redator. 
- JOAQUIM BARRADAS DE CARVALHO, Redator. 
- FRANCISCO VIDAL, Redator. 
- MnNOEL URBANO RODRIGUES, Redator. 

Origem : 	PRG n* 15580//1. 
PPG ne 17309/71. 
PR° n* 0473/72. 

Difusão: DSI/MJ, CTS, CISA, CENIMAR e Cl/DPF. 

Anexos t A Estrato do exemplar do jornal "Portugal Democrático" 
Ano XV - n2 159 - SA0 PAULO, maio/1971. 

B - Cepia xerográfica de ficha "Personal History". 

1. INFORMAÇÃO 

O exemplar do jornal "Portugal Demolvático", cujos extratos estão 

em anexo, foi endereçado a ALFREDO .!pES TEIXEIRA DA MOTA, Aveni+4 

Hotel, rua Dente Laranjeira n* 8eJL NOVA FRIBURGO, RJ. O destinatá-
rio e portugues nato, vindo pes4 o BRASIL em 1950. 

2. APRECIAÇÃO SOBRE O JORNAL 

a. O jornal reflete una linha de informação socialista, utilizando,co 

mo pretexto, o combate ao governo portugues, movido por portugueses 

expulsos e evadidos de PORTUGAL Continental e Ultramarino. 

b. Na página 2 (dois) sob o titulo "LIVROS", veicula veria de litera-

tura comunista, a preço de custo, caracterizando a linha comunista do 

jornal ou daqueles que o sustentam. Pelo que se pede deduzir, a tira 

gem do jornal parece ser grande, circulando em todo o Pais, particular 

mente em RECIFE, PE, e LONDRINA, PR, onde possue representantes, con-

forme pode ser observado na jit citada página n* 2 (dois). 



    

COtiFILL;CIAL 
(CONTINUAÇXO DA INFORMAÇXO til U016/72JM7iiL Els 	2) 

c. Osa: 	t do jornal são, geralmente, portugueses contrários ao 

atual regime luso, radicados em diversos pontos do Pais. 	A nomeação 

de representantes e feita por indicação de assinantes, não importando 

a sua origem ou ideologia. O mesmo criterio e adotado para a nomea-

ção de representantes no Exterior. 

3. ORIGEM DOS RECURSOS PARA A MANUTENÇXO DO JORNAL 

Os recursos para manutenção procedem: 

- da contribuição de cerca de 50 (cincoenta) portugueses radicados 

em SXO PAULO e em outras cidades do BRASIL; 

- de portugueses radicados em vários palses, principalmente 	nos 

EEUU, CANADA, CUBA, CHILE, URUGUAI e ARGENTINA. 

4. INTEGRANTES DA DIREÇXO E DO CORPO REDATORIAL DO JORNAL. 

Sobre os integrantes da Direção e do corpo redatorial do jornal es 

ta AC possue os seguintes dados: Q•1; 

a. EDISON RODRIGUES CHAVES, Didt1 Responsável 

- É o atual diretor respà5vel pelo jornal, reside A Praça Char-

les reller ne 10, PACAEMBb, SXO PAULO, onde possue o telefone n2 

65-5019. Nasceu na cidade de NITERSI, RJ, em 11 de fevereiro de 

1931; e casado. Ao se candidatar a um posto de Secretariado, em 

21 de julho de 1970, na Agencia !nternacional de Energia Atômica, 

preencheu o documento constante do Anexo B. 

- t filho de Antônio Rodrigues Chaves e de Luiza dos Santos Chavts. 

- Em 1961, fez parte da comissão de Grave do Sindicato dos Jornalis 

tas Profissionais de São Paulo, que foi a SANTOS com o objetivo de 

obter apoio dos empregados em empresas jornaltsticas daquela cida-

de, para as reivindicaçaes salariais da classe. 

- Seu nome figura em livro para registro de canlidatos para o cur-

so de ru3so, apreendido na sede da "União Cultural Brasil - Russia; 

em abril de 1964. 



(CONT/NUAÇXO DA INFORMAÇXO Ne 13016/72/AC/SNI, 	 Fls 	3) 

- t relacionado como destinatário de correspondencia procedente da 

URSS. 

- f Diretor Yesponsável e Diretor de Redação da revista "CONTEXTO", 

cujo primeiro numero começou a circular em dezembro de 1971. 

- Integra o corpo redatorial da revista "VISTO". 

- t assalariado da Editora Expansão Ltda. 

- Possue equipamento da rádio amador, composto de um conjunto 	de 

transmissor, receptor e antenas. 

b. AUGUSTO APAGO, Redator 

- Participou da "I Conferencia Sul-Americana Pre -Anistia ao- Presos 

e Exilados Politicos Ibericos", realizada em Jan 1960, em SXO PAU-

LO, 

- 	Em 1961, era Secretário da ColOão Executiva da "União Democráti 

ca Portuguesa", entidade nane 4b da fusão de diversos grupos "anti-
/ 

-rascistas" e "anti-sala,tçe stas", em reunião realizada no Centro 

Democrático Portugues, siado em SXO PAULO. Os integrantes desses 

grupos era, considerados esquerdistas. 

c. VITOR RAMOS, Redator 

- Em Abr 1964. em Relaterio existente no "Departamento de Ordem Po-

litica e Social - DEOPS", de SXO PAULO, resultante de investigações 

procedidas na "Universidade de São Paulo - USP", para apurar a par 

ticipação de professores e aluno,  em movimentos suspeito,, consta, 

em um de seus tOpier, o seguinte: "a participação do professor 'co 

muniste' VITOR RAMOS, da Faculdade de Assis, o qual mantinha liga-

ções com o professor BARRADAS DL CARVALHO, de nacionalidade portu- 

	

guesa, que na oportunidade integrava o dispositivo 'comunista' 	da 

Universidade". 

d. Integram, tambem, o corpo redatorial do jornal "Portugal Democráti 

co", JOAQUIM BARRADAS DE CARVALHO, FRANCISCO VIDAL e MANOEL URBANO RO 

DRIGUES, sobre Os quais nada consta nesta Agencia Central. 
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Edisou Fedrigues Coam 

FtF1'itLSENTA:2"13'S 

IdECI}i 	.ianhii La., Fez- ilu- 
des e Arriado Ferreira da Silva 
R, do Hoopleio, 148. 1... ApIs. 108 

LONDRINA: Julio Duarta — 
Ediisrio Centro Comercial — 

Apto. 141 

INGLATFRRii: Portuauese And 
Colonial Dallet n - 10 Fentiman 

Road, London, S.W, 8 

13 51..GICA: 	Marradas 	0,ier- 
reit° — Av. Schaarbeek, 668 — 
1.800 	Vilvorde — Bruxelles - 

Beigique 

HOLANDA: ANGOLA COMITE 
— klaronburg 253 — Mister- 
dam — 18. 

CANADA: Poriuriurr Cancrlian 
Dernecratic Assoriatien 1.104 
Dovercourt Read P.O. Box 72 

WestoniOntario 

VENEZUELA: Junta Patri,:itica 
POrtukuesa — Apartado 82.7 — 

Caracas 

URUGUAI: janta Patriótica 
Fortulineki dei Uruguay. Casita 
de Correu na 2 123 — Dictrito 

Montevideo 

CHECOSI.OVROL:IA: Ja50 R - 
beiro 	ovih 
UL. C. 14 	 — Pra- 

ha 1 — 'Eenacesiovuanie 

FRANÇA: Grupo de Amiros de 
i-Perto,: riei,-aairanito - 2. 'Va- 
re 	 Fossos, E 
— La Courorneuve — 

França 
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Publicamos a seguir uma lista de livros — com os 
preços em dólares, incluindo a franquia postal — que es-
tamos em comliçoes de fornecer DOS nossos Enuivis e leito- 
res residentes no ntc;ior e que tént dificulcla 	de ac..:so 
a obras editadas 	Miaus portuguésa. Os pedidos de,em 
ser dirigidos à nossa Redacção, Rua Libero Badaró, 488, 
sala 50, Caixa Pcstal 6243, São Paulo. 

OBRA 	 AUTOR 
	

U. S. $ 

 

ABUSO DA FÔRÇA — DrEtper 	  3,00 
ANTINTELECTUALISMO NOS F. U. — Richard 2,50 

• CRISTIANI,5?.10 E :\u,nxIs;.,lo 	nive—os 	 2.00 
CRISTAOS E ?,iARXISTAS — Colher 	 2,50 
DIALÉTICA DO CONCRETO — Kosik 	 3,00 
DIALOGO POSTO A PROVA — Diversos 	 2,50 
DO ANATEMA AO DIALOGO — Garaudy 	 1.00 
EDUCAÇAO E REVOLUÇÃO — Radico 	 2,50 

	

EXISTENCIALISMO E ALIENAÇÃO — Sidney   2.50 
MAC LUAN FILOSOFIA DA 'SENSATEZ — 

	

Sidnev   2,00 

	

FILOSOFIA DA PRAXIS — Vasquez   3.00 
O FIM DA UTOPIA — Marcuse 	  2,00 
IDÉIAS ESTÉTICAS DE MARX — Vasquez 	 3.00 
IGREJA FASCISMO E A GUERRA Massolari 	 1,00 
LITERATURA E HUMAN/SMO Coutinlio 	 2.00 
MARXISMO E AG RLLIGIC,ES 	1,É,roche 	 1.50 
O 18 BRUMÁRIO E CARTAS A KULGSMANN 

— Marx . 	  2.50 
PODER NEGRO EM REVOLTA 	  2,50 
PENSAMENTO DE EMMANUEL MOUNIER — 

Moix 	  3,00 
QUATRO SLCULOS DE LATIFUNDIO — 

Guiinarãm- 	.   2.50 
REPÚBLICA COMUNISTA CRISTA DOS GUA- 

RANIS — Lugon 	  3.00 
RESISTÊNCIA E sumnssào 	rlettich 	 1.50 
SOCIALIS:.10 	 — Diversos 	 1.50 
SCCIOLOGIA DA SFNUALIDADE — Schlesky 	 1.50 
TRABALHO E ALIENán0 — Astutch. 	 1.50 
VIETLK FLOR DE LOTUS EM MAR DE FOGO 

— Rant' 	  2,00 
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